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CORPO TEM CORPOS, TEXTURA E PERFUME: OUTRAS COSTURAS, OUTRAS COLAGENS
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Eixo temático: Linguagem e Artes 

[bookmark: _Hlk106298911] Este resumo é um recorte redesenhado da minha tese (qualificada) acerca do corpo. Gestado em úteros/cápsulas sintéticas e orgânicas promete um futuro. Laboratórios proliferam. Redes até então orgânicas e restritas hibridizam. Um corpo de passagem é reatualizado em códigos. Um corpo no mundo faz mundos. Como suporte, Deleuze, no pensamento rizomático, perene, transitório. O estruturado nunca o é plenamente. Não há ponto de chegada nem de partida, mas linhas em movimento. Como objetivo, proponho conectar o corpo com diferentes áreas do conhecimento. O método utilizado foi o da Metodosofia. Não há resultados expressos, mas sim a intenção de pensar o corpo. Linhas gestando outras, retornadas, renascidas. Nem sujeito, nem objeto. O rizoma não se submete a modelos estruturais ou geracionais. Experimentos rompem com o sujeito da consciência, da fixidez ou da permanência (DELEUZE, 1995; 1997; 2005). Viciado na instantaneidade, o invólucro humano é consumido em plataformas. Nos jogos estabelecidos, o corpo é hackeado, impresso em 3d (LIMA, 2019; ENRIQUEZ, 2019). Tem cor, textura e perfume. Afasta e aproxima a obsolescência; imuniza e se replica em contextos artificiais. Ao fazer-se, ou fazer-me, possíveis caminhos nos levam a pensar. O humano que se anuncia chama de “verdade” aquilo que o conserva no rebanho e de “mentira” aquilo que o ameaça ou exclui do rebanho (NIETZSCHE, 2001). Eis, um horizonte inventado e distribuído em experimentos, receitas e fórmulas que entorpecem e definem sujeitos em suportes de peles que ainda denominamos Corpo (AGAMBEM, 2017; BAUMAN, 2017-2018; NIETZSCHE, 2005; HARARI, 2016). Olhá-lo em movimento e detectar algumas nuances que o formam e o instituem enquanto sujeito viabiliza e permite uma dança que redesenha e reivindica um caminho de fazer-nos experiência. Corpos revelados já possibilitam criar uma vida sintética editar corpos que vão sendo alterados, ainda que de forma acanhada e precária, mas já modificada e assinada pela ação humana. Homens e deuses conversam, deuses esses que também são desconectados com as descobertas científicas ampliadas. Protagonistas da cena, conversamos com o espelho: “Depois de decifrar as leis mudas da física, da química e da biologia, o gênero humano agora faz com ele o que quiser” (HARARI, 2016, p. 88). O Ser bruto, desajeitado e reativo, costurado com agulhas grossas, assegura nossa corporificação “(...) em seu formato prístino e potente, cru, rústico, rude/grosseiro, os quais o processo civilizatório conseguiu envernizar e/ou ‘terceirizar’ as não reparar, e menos ainda exorcizar” (BAUMAN, 2017, p. 21). Assim, vamos experimentando outras costuras, outras colagens. Intervencionistas por natureza, no ato de esculpir e experimentar, multiplicamos instrumentos que se traduzem em tecnologias aplicadas ao corpo, seja ele real, imaginário, virtual, engajado ou não.  Indo um pouco mais além, Vieira afirma que, “no final do século XX, somos todos híbridos, o ciborgue é a nossa ontologia e determina a nossa política” (VIEIRA, 2019, p. 210). O corpo é o definidor da vida (HARAWAY, 2009; HARARI, 2016; MANSKE, 2013). Objetivo neste ensaio que se faz artigo, conexões com diferentes áreas do conhecimento. A experimentação como possibilidade de aumento de potência. Transgredir, aventurar-se e, talvez, inspirar outras transgressões. Tramar as conversas/vozes/discursos dos autores em um mundo múltiplo de diferenças. Acontecimentos. Corpos moldados que anunciam e são anunciados. E, moldados, revelam. Tendo como ponto de partida, de referência, o pensamento da diferença, utilizei a Metodosofia como fio condutor. Afinal, “A pesquisa pode ser vista como um discurso que não é para ser entendido, mas para ser vivido e, mais ainda, suportado em seus efeitos” (CORAZZA, 2020, p. 20). Não há resultados expressos, mas sim a intenção de refletir sobre o corpo que retorna continuamente. Ao inaugurarmos um outro eu humano, via átomos rearranjados e recolocados em movimento pelas tecnologias gestadas, corpos híbridos já protagonizam cenários presentes e são aperfeiçoados para futuros e novos formatos de ser e estar em, também, enquanto habitante de outros espaços. Em templos renovados ensaiamos coreografias, as quais pautam e manifestam novos corpos e os alocam em um outro mundo. Este corpo, “(...) outrora distante e sob os desígnios de Deus, seria transformado no ponto de chegada de todas as realizações da história humana” (SOUZA, 2019, p. 229). Mas, na contemporaneidade, isso não acontece. Nossos corpos se espelham e não se reconhecem. Refletem outras tramas que já nascem capturadas para atenderem demandas de um mundo inteiramente imerso em uma vontade e/ou necessidade de se adaptar e fazer frente aos desafios que se apresentam, instigam e anunciam uma nova geografia humana. Ao ser redesenhado, este corpo habita um espaço/tempo composto por linhas abertas. Híbridos em formação. Numa relação de alto contraste e complexidade revelada e materializada, este corpo também se mostra nas fábulas ficcionais. Eis, uma clara alusão a múltiplas linhas que se mostram. Sem um início, meio ou fim, a intenção é refletir sobre o corpo em uma conexão. Um corpo em movimento.
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